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HISTORIA DOS SETE DIAS 

Que a « historia dos sete dias » ú'A Se­
mana nunca foi escripta de modo a sa­
tisfazer todas a's exigências dos leitores, 
que, naturalmente, querem nella en­
contrar elegâncias de estylo, fluencia 
de linguagem, um pouco de grammatica 
e muitas pilhérias — isso obriga-me a 
confessaUo a minha reconhecida mo­
déstia. 

Todavia, devo dizer que muitas vezes 
lhes tenho dado tudo quanto posso 
extrahir das minhas variadas aptidões 
litterarias. (O leitor tem cinco minutos 
para admirar mais uma vez a minha su-
pradita reconhecida modéstia. . . ) Hoje, 
porém, um singular embotamento de 
espirito, determinado por grande fa­
diga de corpo, priva-me de liberalizar 
aos meus captivantes leitores as ga-
lanices fulgurantes da minha prosa . 
Imagine-se que volto de uma viagem ao 
centro de Minas, viagem de tres dias 
de caminho de ferro, á grande celeri­
dade, celeridade que att ingio a 72 kilo-
metros por hora ! 

A Semana foi honrada pela directoria 
da Companhia Estrada da Ferro Leo-

poldina com um convite para assistir á 
inauguração do prolongamento da linha 
até Piranga e á do novo ramal do 
Pomba. Iam suas magestades impe­
riaes e d'ahi a irregularidade da via­
gem, porque o imperador queria vêr 
tudo e de tudo indagar em toda a parte. 

Estou antevendo a cara do leitor, as­
sustado por temer que eu lhe vá dar a 
estopada da narração da viagem. Pois 
descance, que o não aggredirei de tal 
modo ; isso fica para um artigo especial 
do próximo numero. Justifico o meu 
procedimento: consignei o facto da 
inauguração do prolongamento da 
Leopoldina, por ter sido um dos mais 
importantes da semana. Isso, que pa­
receu um incidente, foi praticado de 
animo feito e resolução desesperada. . . 
mas prévia. 

Part io no domingo para S. Paulo a 
grande e illustre Sarah Bernhardt. 

Por este motivo acalmou-se a vozeria 
acerca do conflicto Noirmont. Ainda 
bem. Depois da exigência de setenta 
contos, como indemnisação da panca­
daria que allega a queixosa ter apa­
nhado, esta questão descera ao extremo 
circulo infernal do ridículo. A Sra. 
Noirmont não se Importa de apanhar 
bordoada com tanto oue lhe paguem. 
Armazém de pancadas, consoante a 
própria confissão e queixa, ella encar­
rega-se de receber assevicias, os soccos 
e as chibatadas de quem mais dér. Põe 
a integridade do seu viilto em almoéda. 
Tem resignação de sobra para soffrer a 
ira e a cólera de quem quer que seja. 
Isto é original e patusco, mas aqui no 
Rio de Janeiro não pega. E' bom, masé 
muito caro. Setenta contos é uma for­
tuna, e se houvesse quem os offere-
cesse para ter o prazer de prodigalisar 
sopapos, haveria por cá muita gente 
para os apanhar. 

O caso é que a Sr.i. Noirmont con­
seguio meia hora de ruido com o es­
cândalo que provocou. Quem procedeu 
menos acertadamente e com verdadeira 
infantilidade em tudo isto foi o nosso 

' publico. Elle discutio a coisa como se 
a coisa tivesse importância. Houve 
quem por causa d'isso se lembrasse de 
propor a vários amigos uma pateada a 
Sarah Bernhardt, como se o publico, 
para julgar a artista precisasse ou de­
vesse medir os actos da mulher. O pu­
blico nada tem que vêr com a vida par­
ticular dos artistas. O que se passa 
entre bastidores não é da competência 
do espectador. Se Margarida Gauthier 
e Armando Duval se amam apaixona­
damente em scena, que nos importa 
que Sarah e Garnier se insultem e se 
engalfinhem na ca ixa? 

Não vamos ao theatro j u l g a r a se­
nhora Sarah Bernhardt, vamos ju lgar 
a actriz Sarah Bernhardt. 

A não attendermos a este vulgar 
principio, principalmente tractando-se 
de Sarah Bernhardt— que também é 
pintora e esculptora—poderíamos cahir 
no excesso de dizer, depois de assis­
tirmos ao colossal trabalho da Phèdre, 
que Sarah Bernhardt desempenhou muito 
mal vista da bania de Botafogo, 

ou que disse pessimamente o bus to 
em gesso do nosso velho imperador. 

Talvez que para muitos espíritos re­
beldes ao soberano domínio ao t i lento 
isto não chegue a ser um disparate. 
Talvez . . . Nósé que não tencionamos 
penetrar nessas pavorosas cavernas da 
imbecilidade humana. 

Facto de conclusões semelhantes ás 
d'aquelle que acabamos de tractar deu-
se na 11 iite de qu.'.rta-feira, no theatro 
D. Pedro I I . Também ali o publico 
exorbitou dos seus direitos pateando 
escandalosamente o maestro Superti, 
por elle ter tomado o logar de regente 
da orchestra, até então occupado pelo 
maestro Leopoldo Miguez. Espalhara-
se que o maestro Miguez despedira-se 
do seu honroso logar por causa de 
intrigas armadas pelos professores da 
oçcbestra e isso foi bastante para levar 
o publico das galerias a desfeitear um 
art is ta de merecimento. Não teve rasão 
o publico ; e ainda menos a teve para 
patear o Sr. Rossi, quando este veio 
declarar que tinha uma carta do Sr. 
Miguez em que este se despedia de re-
genti por lhe não permimittir a sua 
saúde continuar nessa posição. Ora, 
desde que o publica soube que o Sr . 
Miguez se despedio por falta de saúde, 
devia aceitar aquelle que o empresário 
designara para substituil-o. Além 
d'isso o Sr. Rossi podia me»mo ter des­
pedido, des le que o fizesse com delica­
deza, o maestro Miguez. E' possível 
que os serviços do nosso illustre com­
patriota não conviessem á empreza. 
Havia mesmo um motivo mais positivo: 
todos os jornaes haviam notado no 
maestro Miguez defeitos de regente ; 
acusaram-no de falta de energia na 
direcção dos professores e de outras 
trapalhadas technicas de que não en­
tendemos patavina. Sendo assim, e 
considerando-se os jornaes órgãos da 
opinião publica, poderia o Sr. Rossi 
ter substituído o maestro Miguez em 
attenção ao próprio publico. 

E note-se que uma despedida d'esta 
ordem não importa desconsideração ao 
despedido. Sabemos que ha grandes 
músicos que são péssimos regentes. A 
reputação artistica do Sr. Miguez, 
confirmada por notabilidades européia, 
nada soffreria com isso. Depois, um 
empresário pôde despedir ou admittir 
quem quizer. 

O direito do espectalor não pode 
passar da exigência de bons especta-
culos : o publjco pode e deve exigir que 
a orchestra seja bem dirigida; se o não 
éra pelo Sr. Miguez, visto que os jor­
naes o censuravam,o publico devia cen­
surar o emprezario quando verificasse 
que o novo regente éra peior que o pri­
meiro. Reproval-oe desfeiteal-o ápriori, 
sem ter assistido ao seu trabalho, é, 
pelo menos, uma iniqüidade. E esta 
iniqüidade resulta da interferência que 
o publico quer ter nas qestões de bas­
tidores e nos negócios internos da em­
presa. 

Foi de 174 o quociente dos votos para 
a eleição municipal. Este numero é 
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bastante eloqüente para a apreciação 
da lei Saraiva. 

No momento, porém, nada temos que 
ver com isso. Foram eleitos em pri­
meiro escrutínio apenas cinco vereado­
res, cremos que todos abolicionistas. 
Mas o facto mais eloqüente foi o da 
eleição do Sr. José do Patrocínio, reda­
ctor da Gazeta da Tarde, candidato abo­
licionista e republicano. 

José do Patrocínio é a consubstan-
ciaçâo da idéa abolicionista; a sua 
eleição importa uma grande victoria 
do partido da abolição dos escravos. 
Ainda bem que o povo poude dar uma 
manifestação positiva das suas opi­
niões. Este importante caso, muito 
mais político do que parece, alegrou-
nos immrnsamento e damos sinceros 
parabéns ao eleitorado da Corte pela 
sua nobre isempção. 

E agora, quejá enchi 11 tiras, posto-
que as deixa-se vazias de interesse, 
deponho resolutamente a penna, cofio 
o bigode, enxugo a fronte suarenta, 
deixo a retorta do trabalho honrado—e 
vou-me á brisa faguiira que está ali 
fora perpassando entre a folhagem do 
arvoredo, onde o sabiá sempre canoro, 
desata em notas suavíssimas a sonora 
melancolia da tarde. 

Ai, que poesia ! 
FILINDAL 

A verdadeira sciencia e a verdadeira 
religião são irmãs gêmeas, e a sepa­
ração de uma da outra provoca fatal-
mente*a morte de ambas. 

HUXLEV. 

PALESTRAS FEMININAS 

AS FLORES 

As maiores alegrias de uma casa são 
as crianças e as flores. 

Infelizes os que não podem ou não 
sabem assistir ao desabrochar d'essas 
duas odorosas existências I 

Como deve serinsipida, triste mesmo. 
uma habitação sem jardim, sem um 
quadradinho de terra, onde se possa 
cultivar, ao menos, uma roseira?! 

Flores! Muitos vos cultivam mas 
nem todos vos entendem. 

A's flores são : a primeira alegria da 
infância, 0 primeiro perfume da ado­
lescência, a primeira ambição da noiva, 
o symbolo do amor, a mensageira da 
esperança ou da saudade, o adorno do 
túmulo! 

A's veze s mesmo, a sua chegada an-
nuncia o eterno luto ! 

Um facto : O noivo de uma amiga 
que perdi, disse-lhe ao despedir-se para 
uma viagem—com que esperavaprender 
a vida, que ameaçava fugir-lhe—apezar 
da suprema ventura de ser amado: «Não 
chores ainda; de hoje a tres mezes r.e-
ceberás flores; se forem rosas, engri-
nalda-te, r i , serão o prenuncio da volta, 
da felicidade sem termo, e quero, ao 
chegar, prendel-as ao teu vestido de 
no iva . . . m a s . . . se forem martgrios, 
chora então, e pede a Deus, anjo, pelo 
teu noivo morto! » Par t iu . Tres mezes 
depois chegou o promettido symbolo-
Que bater de coração ! que pallidez e que 
indecisão, que lagrimas e que sorriso, 
ao abrir a mysteriosa caixa que o con­
tinha ! 

As flores e ram. . . martgrios e a vir­
gem chorou, chorou. . . durante sete 

annos, não passando um só dia sem 
beijar e contemplar aquelles tristes e 
resignados mensageiros da morte ! 

Deus, compadecido, chamou a si a 
minha doce amiga ; e é consolador pen­
sar que hoje a enfeitam as rosas bran­
cas e puras da eterna primavera, ao 
lado do noivo idolatrado ! 

Outro facto nâo menos tocante: Te­
nho uma outra amiga que, ha oito 
annos, cultiva uma roseira na janella 
do quarto em que lhe morreu a mãe, 
porque a santa senhora conservava 
ali aquelle arbusto desde que perdera o 
esposo, que, ao sentir-se morrer, lhe 
pedira que pela ultima vez enfeitasse as 
trancas com uma rosa egual á que ti­
nha naqueile formoso dia em que jura­
ram amar-se... e expirara, murmurando: 

«Como és bella assim ! » Branca tinha 
então nove annos; hoje tem 20, e essa 
herança de amor já é venerada pelos 
seus dous filhinhos, que int i tularam a 
roseira do quarto da avósinha—Roseira 
da Saudade. 

Quem ha que não tenha estreme­
cido e sentido mesmo humedecerem-se-
lhe os olhos, ao encontrar, religio­
samente guardadas, murchas flores, de 
tempos mais felizes, recordando—uma, 
um triumpho, outra, uma despedida 
cruel e ás vezes eterna! 

As flores, companheiras do berço ao 
túmulo, fazem-nos sorrir ou chorar, 
mas consolam sempre. 

Chamei resignado o martgrio, por 
parecer ler elle comsigo uma lição de-
paciência. 

O povo achou-lhe no seio a imagem 
da mais sublime das resignações ; viu 
em seus estames e pistillos, a coroa de 
espinhos, as chagas e os cravos do im-
maculado Martyr do Oolgotha. 

Tem o martgrio, a suave e dolo­
rida cor do goivo, da saudade e da vio­
leta, flores cujos perfumes subtis nos, 
dão como que a promessa de uma nova 
vida de indefinida doçura. 

Vós todas que sois formosas, quantas 
vezes não tereis atirado para o fundo do 
vosso primoroso cofre de jóias—pérolas, 
rubins, esmeraldas e diamantes, por 
julgal-os pallidos adornos para os 
vossos vestidos de baile, substi tuindo-
os brilhantemente por um ramo de 
rosas, vermelhas ou pallidas ? ; Quan­
tas vezes ainda, ao esperardes uma 
pessoa amada,não tereis escolhido as flo­
res mais mimosas, do vosso jardim, as 
primeiras violetas para lhe alegrar e 
u perfumar a alcova ! 

Eu, de todos os sábios e collecciona-
dores, os que melhor comprehendo são 
os botânicos. Os natural is tas matam 
para conservar, os botanicjs dão vida. 
Aos numismaticos, mineralogistas e 
an t iquados nem sequer admiro. 

Sei bem, encantadoras leitoras, que 
gostaes de flores, mas peço-vos que vos 
não limiteis a admiral-as de longe, ou a 
deixal-as murchar num precioso vaso 
da China, sobre o mármore do vosso 
toucador; cultivae-as também : vereis 
com que riqueza de cores e aromas, 
vos pagarão ellas os vossos cuidados. 

A's vezes foge-nos o somno, o come­
çamos a desejar erguer-nos do leito, 
para respirar mais livremente. Abri­
mos uma janella que deita para o jar­
dim e, debruçadas, encontramos em 
cada flor uma amiga prompta a entre-
abrir, para nos inebriar, a mystica ca-
çoula dos seus mais recônditos e di-
vinaes perfumes; e ora o heliotropo, o 
ixora, a madre-silva, ojasmim, ora a 
violeta, a rosa, amagnol iae a saudade 
cantam poemas, quo já sabíamos, mas 
que nos enlevam e acalmam. 

Quem vos não ama, oh flores, a vós 
que sois os sorrisos encantados da Na­
tureza em festa! 

ADELINA LOPES VIEIRA. 

QUESTÃO GRAMATICAL 
[Vide ns . 77 e 78) 

O Sr. J. "Villa Maria, hábil e mo­
desto professor de lingoas, enviou ao 
director d'esta folha a carta que em se­
guida publicamos, sobre a interes-
santo q u e s t ã o suscitada por uma 
phrase do illustre escriptor Machado 
de Assis. 

Eis a car ta : 

« A Semana, i llustrado jornal de que 
V. S. é muito digno director e pro­
prietário traz, no seu numero próximo 
passado, entre outros escriptos úteis, 
que são todos os d'essa folha, uma 
questão de grammatica,despertada por 
um trecho do mestre Machado de Assis; 
e esse jornal , assíduo em disseminar o 
interesse li t terario, e sem duvidar da 
illustração do grande escriptor, offerece 
á apreciação de illustres philologos 
duas phrases curiosas, desejando ouvir 
de suas opiniões abalisadas um juizo 
dojudiciosa critica. Sem parecer phi-
laucioso, mas sim, por desejar merecer 
o conceito de V. S. e firmar meus cré­
ditos cemo trabalhador diligente na 
árdua tarefa do magistério, ouso pedir-
lhe dignar-se de incluir minha humilde 
individualidade na ultima classe dos 
que se animarem a provar que A Se­
mana constituo uma de suas leituras 
úteis e scientificas. 

Machado de Assis, gloria da littera­
tu ra brazileira, desprezando a velha 
usança prescripta pelos antigos gram-
maticos, que mandam observar á risca 
as regras de syntaxe latina, a que se 
filiam as linguas portugueza, franeeza 
e outras do mundo civilisado, o fez 
com muita authoridade e gosto. 

No primeiro caso teve em vista a ex­
cepção da regra de concordância do 
verbo com o sujeito claro quando ha 
um termo ou mesmo uma phrase que 
o resumo; exemplo : O céu, a terra, os es­
píritos, deve TUDO ter tido um principio. 
A perseguição, o terror, a morte, a des­
crença, DESFIGURAR A RELIGIÃO de 
Christo foi quanto conseguio a ceguira 
do jesuitismo. 

No primeiro exemplo o termo tudo 
resume o sujeito composto, no segundo 
a oração infiniliva desfigurar, e t c , re­
sume também o sujeito composto. As 
duas phrases de Machado de Assis são: 
Tu e o medico são dois empulhadores e tu 
e o medico são dois mariolas. 

Evitou elle a pronuncia seguida de 
dois vocábulos homophonos, uma vez 
que com elegância podia dar para su­
jeito do verbo o termo ambos, que fica 
subentendido resumindo ossugeitos em 
uma e outra oração. Em francez Ma­
chado de Assis diria semelhantemente: 
Toi et le medecin sont deux grands men-
teurs, toi et le medecin sont deux grands 
crocheteurs, ficando subentendido o ter­
mo tous les deux. 

Em italiano Tu ed il medico sono dus 
gran mentitori subentendendo-se tutti due. 

Podendo mesmo dar-se aqui, como 
chave de ouro,o que prescreve o eximio 
escriptor francez J. Rousseau—GSuvres 
completes, Tomo IV, pag, 554:—«Não se 
t rata de discutir a legitimidade da 
phrase de uma lingoa quando se fala 
ou escreve, e desde que se seja intelli-
givel tem-se chegado ao fim que é—ser 
comprehendido ; — com uma phrase 
clara e elegante muito melhor se che­
gará ao fim proposto. » Rousseau vae 
mais longe,e affirma a necessidade de se 
violar as regras da grammatica para 
se tornar mais luminoso na expressão e 
censura o purismo d'estes pedantes lin-
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guisticos que se fazem vestae3 escru-
pulosas das duras leis da grammatica, 
em detrimento do bom gosto da lin­
guagem. . 

Terei muito prazer, julgar-me-hei 
muito honrado com a.acquiescencia de 
V. S. em publicar a minha humilde 
opinião. 

Corte, 20 de Junho de 1886. 

J . VILLA MARIA. » 

SEU LENÇO 

Eureka : tenho em meu poder seu lenço, 
Da puríssima cor d:i Honestidade. 
Trapo gentil, tu tens o effl.ivio intenso 
De seu lábio—primor de virgindade! 

Por sea pranto infantil—liquido incenso— 
De ungido ser houveste a flicidade; 
E quo dormiste muitas vezes penso 
De seu seio na doce cavidade. 

<r mimo de bretanha e renda fina, 
Sinto sua ulma em ti,—ó prenda rica,— 
Que me ebrias em ondas olorosas... 

Pois é uni aroma a alma fe.ninina. 
Rescendes a violeta :—odor que indica 
O espirito das castas e formosas. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

CASOS PATUSCOS 

Eu parto para a Fortaleza, capital 
do Ceará—(se Deus não mandar o con­
trario)— no primeiro chavéco que para 
lá abrir o panno. 

Adeus, meus amigos, adeus ! 
Excusado é tentarem deter-me neste 

acto—não de desespero : de jus ta curio­
sidade. 

Que vou fazer ao Ceará— perguntam-
me. E' natural a curiosidade de saber 
que diabo vou eu fazer á capital da pro­
víncia cujas entranhas ainda estre­
mecem da honra e do prazer de haverem 
parido Zé, Zé Pompeu, Zé— Grupo, Gru­
po—Zé; curiosidade tão justa quanto 
a que para lá me empurra por sobre os 
verdes mares bravios. 

Não se perca em conjecturas nin­
guém. Por muito, por mais que para­
fusassem não poderiam nunca adivi­
nhar. 

E para evitar cephalalgias e as dro­
gas correlativas, eu vou em tres pala­
vras.—systema fogo, viste, liuguiça I (o 
Dr. Castro Lopes já nos teria explicado 
a origem d'este dicto vu lgar? não me 
lembro...) lingüiça, dizia eu, explicar-
lhes o que vou fazer ao Ceará. 

Vou. . . Não; o melhor é eu dar-lhes 
logo aqui a causa das causas que me 
estimulam a falar, quero dizer a partir . 

E' o seguinte telegramma, transmit-
tido da dita Fortaleza pelo bem conhe­
cido serviço especial d'0 Paiz : 

« FORTALEZA, 30 de Junho. 
O presidente Barradas, achando-se 

em dificuldades para conciliar os dois 
grupos amigos, mas reciprocamente 
hostis, em que, se acha dividida a as­
sembléa provincial, procurou concili-
al-os por meio de um arranjo. 

Tendo falhado esse recurso, resolveu 
adiar a reunião da assembléa para Se­
tembro, communicando essa resolução 
presidencial ás duas mesas organisadas 
pelos deputados em dissidência.» 

Sabem com certeza agora o que me 
leva á For ta leza: — Vou vér com os 
meus olhos, com estes olhos, que 
me deram Deus e meu pae—ainda mais 
este do que aquelle—com estes, emfim, 
que a terra na de comer, vou vêr os 
dois :< grupos amigos, mas reciproca­
mente hostis, em que se acha dividida a 
assembléa provincial » e também vou 
ver Barradas, o barra, que teve a su­
blime idéia de um arranjo para con-
cilial-os. 

Coniprehendem o meu empenho ex­
traordinário em vêr tudo isso. 

E' possível quo algum dos meus se­
melhantes, principalmente se for cor­
respondente d'0 Paiz algurus, tenha 
visto dois homens —já não exijo dois 
grupos: sou generoso! — amigos, mas, 
ao mesmo tempo — hostis, e — reciproca­
mente—o que mais é. 

Eu, confesso o envergonhadíssimo, 
eu nunca vi ; assim, como nunca vi 
calças pretas — brancas, fitas azues — 
amarellas, bolas-quadradas, quadia-

dos-re londos, imberbes-barbados, cal-
vos-cabelludos, botas de entrada 
baixa etc 

Hostis, diz o meu velho Mtignnm Le-
xicon que significa inimigo —• como 
substantivo; e que hostilis, e—adjectivo, 
—quer dizer — inimigo, de inimigo. E 
d'essa opinião— que patifes !--são tam­
bém Vieira, Moraes, Aulette, Faria 
e outros diecionaristas que não pu­
deram prever o telegramma do corres­
pondente d'0 Paiz. 

Dois amigos... hostis ! oh ! cumulo dos 
cúmulos ! 

E além d'isso—reciprocamente! Sim, 
se os diabos fossem hostis, mas não re­
ciprocamente, quer diser : cada um ini­
migo de si próprio, embora um do 
out ro . . . Mas reciprocamente... Horror! 

Imagino as difficuldades em que se 
vio Barradas- para conciliar aquelles 
amigos.irreconciliavele reciprocamente 
inimigos. 

Adeus, meus amigos , vou vêl-o? e 
abraçar, admirar, contemplar, amar, 
idolatrar —o Barradas, e — por contra­
peso — o correspondente d'0 Paiz.espe-
cialmente attaché ao serviço telegra-
phico d'aquolla folha na Fortaleza. 
Se eu não voltar, sabei-o, amigos meus: 
— morri de espanto. 

FISCHIO 

COFRE DAS GRAÇAS 

Sobre a chegada de Sarah Bernhardt 
publicou um jornal de S. Paulo o se­
guinte : 

«Ella desembarcou e veiu para o 
Grande Hotel, onde hospedou-se no 
rico landeau de um capitalista d'esta 
cidade, juntamente com seu filho e uma 
dama de companhia.» 

Sarah Bernhardt hospedada com seu 
filho e uma dama de companhia em um 
rico landeau— tem graça ! 

Nathaniel Lee auetor de muitos dra­
mas, (e de quem a Inglaterra não hon­
rou muito a memória,) acabou a exis­
tência, no hospital dos doudos, em 
Londres. 

Foi ahi que elle compoz a celebre 
tragédia— As Rainhas rivaes.— Escre­
via elle essa obra, uma noite, á luz do 
luar ,quando uma nuvem transparente 
lhe embaciou a claridade. Nathaniel 
exclamou imperiosamente:— «Júpiter! 
levanta-te e espevita a lua». 

A nuvem foi se condensando, até que 
a lua desappareceu inteiramente. Disse 
então o louco, ás gargalhadas:— Es-

touvado! disse-lhe que a <\spovitasse, e 
elle apagou-a! 

Distracção de um advogado : Estava 
o Dr. 5.,'em seu escriptorio, fazendo 
uma petição; de repente lembrou-se 
de que precisava mandar buscar uns 
sapatos que encomiiniidara para a 
noite d'aquelle dia. Pegou da penna e 
escreveu este bilhete ao sanateiro : « Sr. 
Fulano. Queira ter a bondade de man­
dar os meus sapatos pelo supplioaiite.» 

BI BI ANO 

UM CURA 
A VALENTIM MAGALHÃES 

Acabára--e a festa friamente. 
Mesmo o santo era fraco milagreiro. 
A aldeia toda entrava novamente 
No seu pobre socego domingueiro. 

Kr.i um di i dejulho. O padre cura, 
l.ideira acima, guarda-sol armado, 
Ia arrastando a indomita gordura, 
Alagado em suor, desesperado '. 

Davam-lhe ainda u 15 Ímpetos da zanga 
Que mal poude aliaf ir durante a festa ; 
E assoprava, limpando com a manga 
0 carüo arroxeado, a larga lesta. 

Foi o caso : —o vigário, homem frenético, 
Numa questão chamara-lhe ordinário, 
E eíle, bravo, a escumar, cego, apopletico, 
Enviara-lhe á cara um breviario ! 

O sachri-stão fleou muito enfiado, 
A tremer. Que vergonha num t d dia .' 
Foi fechar logo a portn com cuidado : 
Não passasse a questão da sachristia. 

O vigário ameaçou, mas teve medo ; 
Socegou pouco a pouco e nâo fez caso. 
O cura parecia-lhe um rochedo ; 
Lm muno seu deixava tudo raso. 

Seguiu-se a festa—uma serasaboria. 
O povo nunca viu tal pasmaceira. 
E o senhor padre cura que teria? 
Berrava o cantochão d'uma maneira !... 

Tal fora o caso. O cuia ia a arrastar-se 
Como um te ixugo . Ao ve l -0 , a Benzedeira 
Veiu no portal falar-lhe eu co:ifessar-se, 
Por ter comido carne sexta-feira. 

Elle chnmnu-lhe bruta. Era um peccado! 
Fez-lhe um sermão, citando S. Gregorio; 
Recoininendou-llie juiso, mais cuidado, 
Se não queria ir ao Purgatório. 

E, seguindo, acudira-lhe uma idéia : 
Ir visitar o Vasco-o patuscão. 
Achou-o mal, de cama. Numa ceia 
Apanhara uma forte indigestão. 

—« Então queéisso?» E o cura, afogueado, 
Limpava o suor. —«Comi, bebi á toa...» 
E, com um riso lorpa e debochado: 
« Pequei, hein?»—«Qual historia ! Deus per­

doa.» 

—'< Ben; Nesse caso fico mais contente.» 
E o cura :—« Que calor! Que fogo ! Safa;...» 
O Vasco disse á criada seccamente 
Que lhe trouxesse um copo e tal garrafa. 

Elle estava doente: não bebia. 
Mas o cura... Que sede resoluta! 
E o Vasco, a i ir-se:—« Como a tbeologia 
Ensina a pôr uma garrafa enxuta :...» 
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Porém o cura ergueu-se: — A fome obriga. 
Sopa fria nfio era saborosa. 
Esperava-c ha muito a rapariga, 
Uma fresca moçoila vigorosa. 

Era a sua alegria e mais a mula... 
Vidatris'e! Depois de dizer missa, 
Ora nos braços tumidos da Gula, 
Ora nos doces braços da Preguiça :... 

II 
Oiço dizer a gente malfazeja 
Que este cura nasceu para soldado ; 
Que é um vexame a Santa Madre Egreja 
Ter um padre tão bruto e tão tapado ; 

Que elle diz missa & pressa, engole tudo ; 
Que ao latim mais difficil faz caretas; 
E já gritou um dia, carrancudo, 
Que queria bem cheias as galhetas; 

Que.indig a lo, fulmina os detractores, 
E invoca o inferno, o código, a cadeia ; 
Mas—ainda suando dos furores— 
Vae descoser depois na vida alheia ; 

Qne elle chama ao amor abertamente 
« Sentimento diabólico, damninho, » 
E vivem poliri', miseravelmente, 
Filhos d'e!le, que o tratam porpadrv ho; 

Que não teme afirmar uma mentira; 
Que cubiça o alheio e sente inveja ; 
Que uma simples questão accende-o em ira 
E promette sopapos e pragueja; 

Que elle leva uma vida libertina 
E coma com bestial glotoneria ; 
Que é jã de fu. ta-côres a batina ; 
Que ha de leval-o ao diabo a apoplexia / 

TJma folha já disse com arrojo 
Numa local sacrilega de apupo: 
Aquelle santo cura traz no bojo 
Os peccados mortaes postos em grupo !» 

E a mesma ainda disse: (Custa a crer! 
— Como se um enxovalho só não baste.) 
«Este padie-elephante ainda ha d,; ser 
Içado para o púlpito a guindaste ! » 

Já que assim livremente se diz isto 
Contra um homem que lida a bem de Deus, 
Vou defender o apóstolo de Christo. 
Oiçam-me agora os novos phariseus: 

III 
Seelln gosta de vinho, se elle come 
Com uma gana soifrega, ruidosa, 
E' que o latim catholico faz fome, 
E a barriga d'um padie é milagrosa... 

E não são necessários bons pulmões 
Para andar nesta azafama sem üra: 
Dizer missa, cantar, berrar sermões, 
Encommendar defuntos em latim? 

Elle aconselha esmolas e cilicios, 
Vida santa—e tudo isto é sem disfarce; 
Porque se elle se espoja em cerlos vícios... 
E' porque tem na müo com que sal vai-se. 

Se elle é também lascivo como um gato, 
Não vos deve imporiar o que elle faz: 
Ouvi-o só... Que preceito de sensato 
D'aquelle sábio e santo Frei Thomaz ! 

Tem filhos, é verdade; nem eu nego 
Que vivem como sapos numa poça... 
Pois se o pobre mal ganha (O que é ser cego !) 
Para si, para a mula e para a moça ! 

Abandona-os e deixa-os aos vae-vens, 
A' miséria; porém, se algum morrer, 
Encoiiimenda-o de graça. E quanto ás mães, 
Vae-lhes cuidando da alma. Bem fazer: 

Se elle se irrita, é para que se veja 
A indignação de Christo na doutrina. .. 
Muitas vezes um padre, se esbraveja, 
Quer imitar a cólera divina. 

E se elle deu na cara do vigário, 
Não vejo agora nisso um máu exemplo; 
Antes foi bom. O Martyr do Calvário 
Azorragou os vendilhões do templo. 

Concluindo, é preciso que eu vos d:ga : 
Se elle vae anafando sempre, em risco 
De vir a ficar todo—uma barriga, 
E' com bom fim, é pura bem do aprisco : 

— E' que, empenhado vigorosamente 
Em vencer dos atheus a « negra horda,» 
Prova o poder de Deus, mostrando á gente 
Até que ponto um animal engorda. 

GARCIA MONTEIRO. 

GAZETILHA LITTERARIA 
Estamos auetorisados a noticiar que 

no dia 8 do corrente apparecerá nesta 
Corte uma nova folha l i t teraria. 

Terá por titulo A Vida Moderna ; ti­
tulo escolhido ha annos pelo saudoso 
Arthur de Oliveira para um periódico 
de que apenas publ icou. . . o prospecto. 
A Vida Moderna será dirigida por Luiz 
Murat e Arthur de Azevedo e redigida, 
além d'esses,por Jorge Rodrigues, Soa­
res de Souza Júnior, Raul l^ompeia e 
Moreira Sampaio. Será edictada pela 
casa Lombaerts & C. Esperamol-a com 
braçadas de flores. 

Depois de uma alegre, uma triste no­
ticia : 

Desappareceu A Quinzena, aquella ex­
cellente collega, que so dizia filha d'A 
Semana e que tanto prazer lhe dava 
sempre que lheapnarecia. 

Teve vida curta , 'mas honrosa, digna 
e brilhante. 

O ultimo acontecimento litterario 
em Paris foi a appariçãu de La Fia de 
Satan. 

Em 1857 Victor Hugo assignalava, 
no prefacio da Legende des Siècles, o laço 
que, em seu pensamento, ligava o seu 
poema « a dois outros poemas quasi 
terminados, que lhe eram, um o desen-
lace e o outro o começo : La Fin de 
Satan, Dieu.» 

Continuava dizendo.-
«O auetor nao vé difficuldade nenhu­

ma em entremostrar, desde já, que es­
boçou na solidão uma espécie de poema 
d'uma certa extensão, onde se reflecte o 
problema único, o Ser, sob a sua trí­
plice face: A IIumanidade,o Mal,o Infinito; 
o progressivo, o relativo, o absoluto; 
naquillo que se poderia chamar tres 
cantos: Legende des siècles, Fia de Satan, 
Dieu.» 

Desde 1854, Victor Hugo com effeito 
tinha começado a t rabalhar em Fin de 
Satan e escrevera quasi todo o diama 
extra-humano,—Hors de Ia terre e todo o 
primeiro livro— La Guerre. 

Em 1860 continuou esta obra e escre­
veu-lhe o segundo livro— Le Gibet. 

Não teve tempo o poeta de escrever o 
terceiro livro. La Prison, que compre-
hendia tres partes: Lessquelettes, Camille 
et Lucile e La Prise de Ia Bastille. 

Mas o conjuneto da epopêa nãoappa-
rece menos completo em suas vastas 
proporções, e cada uma das partes ter­
minadas, Nemrod, Jésus-Christ, forma 
um todo tão completo que não se en­
contra egual em nenhum dos dramas 
que temos das trilogias imcompletas de 
Eschylo. 

V. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Companhia do Theatro D. Maria II, 
de Lisboa 

Com uma concurrencia enormissima 
estreiou-se no sabbado, no theatro Re­
creio Dramatico.aêxcellente companhia 
do theatro D. Maria I I , de Lisboa. 

E' preciso dizer, antes de tudo, que a 
primeira companhia dramática de Por­
tugal , que é uma das melhores e mais 
completas da Europa, não veio toda ao 
Brazil. Dos primeiros art is tas da com­
panhia, d'aquelles a que a fama dos 
seus t r iumphos mais tem doiradoe re­
petido o neme, ficaram em Lisboa — 
Brasão, Antônio Pedro, Pinto de Cam­
pos e Rosa Damasceno. 

Os que vieram,porém, têm sufflciente 
mérito para constituir um agradável 
ensemble e representar brilhantemente, 
senão todas, a maior parte das peças 
do repertório d'aquelle thea t ro ; não 
falando de Virgínia e dos Rosas, que 
são art is tas notáveis. 

Somos dos que acharam mal esco­
lhida A Estrangeira para peça de estréia. 
Esta comedia de Dumas filho é, a nosso 
vêr, a mais insignificante, a mais mal 
feita e a mais falsa de todas as peças do 
glorioso auetor do Demi-Monde. Não 
tem acção dramática; nâo tem situações 
onde a vehemenciade qualquer paixão 
possa impressionar pelo poder absor­
vente da verdade os nervos do especta­
dor. Além da falta de interesse episó­
dico, parece-nos A Estrangeira mal tra­
balhada, singularmente a r t i f i c i o s a , 
com defeitos de officio.que não estamos 
habituados a notar nas comédias do 
grande escriptor francez. Ha, por ve­
zes, diálogos enormes e fatigantes, cujo 
interesse, apezar do espirito sempre 
brilhante da phrase, não chega a de­
leitar o espectador. Tal o dialogo do 
começo do primeiro acto, entre Mau-
riceau e Remonin, por exemplo. Raro 
se encontra nos cinco longos actos d'A 
Estrangeira uma situação verdadeira 
ou, ao menos, verosimil. Os perso­
nagens, máu grado a singularissima 
lógica de Dumas filho, nâo vingam at-
tingir a feição de homens da actuali-
dade. Místress Clarkson é tão falsa 
como Mister Clarkson; são dois perso­
nagens de fantasia ; tanto mais para 
notar quanto em um d'elles busca o 
auetor personalisar a raça nova, acti-
vissima, e perfeitamente pratica da 
grande União Americana. 

De resto, o assumpto que nas peças 
de Dumas é de uso chamar-se these, não 
tem originalidade nem grande inte­
resse. 

A Estrangeira salva-se apenas pelo 
brilhantismo da linguagem e pela con­
stante torrente d'aquelles encantadores 
absurdos que se chamam paradoxos. 
Fora d'isso, póde-se capitulal-a de—es-
plendente banalidade em cinco actos. 

Como dissemos, parecou-nos infeliz a 
escolha d'esta peça para estréia da 
companhia, porque, tirante o Sr. Au­
gusto Rosa, que tem um bom papel, 
todos os outros ar t is tas não tém nella 
trabalho sufflciente para uma clara 
manifestação dos seus dotes e recursos 
artísticos. 

Comtudové-se que Virgínia é uma 
actriz muito distineta, tem uma voz 
bellissima, bemsoaute, musical, muito 
agradável de ouvir-se; representou de 
uma maneira sempre correcta o seu 
typo de burguezinha altiva e digna, 
mettida pela imbecilidade do pae no 
meio de uma nobreza de papelão, baixa 
e indigna. Pareceu-nos ser a sobrie­
dade a qualidade principal d'esta sym-
pathica actriz. Faz o que entende que 
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deve ser feito e nada inais; o quarto 
acto, por exemplo, dá lhe ensejo para 
m a i s vehemencia e arrebatamento; 
ella, porém, prefere ser enérgica na 
simples e vibraute emissão da pa lavra , 
a exagerar-se em grandes gesticu-
lações, a que,, geralmente, em scenas 
taes recorrem artistas de menos com-
prehensãoda verdade da arte moderna. 

Augusto Rosa tem o primeiro papel 
da peça,— oDuque do Septmonts, um 
fidalgo blasé, cynico, embotado por or­
gias, depauperado e corrupto, mas 
sempre orgulhoso,correcto e elegante... 
por tradição de família. Augusto Rosa 
representou admiravelmente este per­
sonagem; imprimio-lhe um requinte 
exquisito de galanteria canalha em 
todos os seus movimentos, acções e 

?estos. Só não lhe podemos perdoar o 
razer ao peito grandes rosa . . . de pan­

no! Rosas de panno aqui onde as ha 
Hão bellas nos jardins. A flor de panno 
em um homem é uma cousa— tristís­
sima. 

Se se nos permitte, faremos a este 
excellente actor uma ligeira obser­
vação ; e fazemol-a porque entendemos 
que a artistas da ordem dos do theatro 
D. Maria deve-se-lhes dizer tudo, por 
isso mesmo que tudo se exige d'elles :— 
Numa scena do quarto acto, cremos, 
em uma phrase no dialogo com a du-
queza, emprega o duque este adjectivo 
machiavelhco. O Sr. Rosa pronunciou— 
maxtavellico. 

E' um erro. O adjectivo é formado do 
nome do grande publicista Machiavel, 
celebre auetor das Décadas sobre Tilo Li-
vio e da Educação de um príncipe. Ma­
chiavel era florentino ; portanto, o seu 
nome, ou o substantivo e o adjectivo 
d'elle formado, deve ser sempre pro­
nunciado, respeitando-se o valor do ch 
na lingua italiana —Makiavel, makiavel-
lismo, makiavellico. 

João Rosa, no insignificante papel de 
Gerard, soube impor-se completamente 
ao nosso publico, representando com 
extrema correcçâo e muito sentimento ; 
vé-sequeé um artista de primeira or­
dem, que sabe dizer, estar e ouvir, sem 
esforço e sem embaraços. Anciamos por 
vel-o em papel digno do seu alto mérito 
para lhe fazermos a devida justiça. 

São também dignos de menção os 
actores Antunes, que fez com muita 
distincção a parte do Dr. Reinonin, e 
J. Costa que fez com muita graça o 
velho pae Maurisseau. 

Da Sra. Carolina Falco não obtivo-
mos tudo quanto esperávamos da sua 
reputação; o momento, porém, não é 
para ajuizarmos d'ella; devemos es­
perar por uma peça em que esta actriz 
tenha um papel compativel com os seus 
recursos artisticos, pois que neste do 
Mistress Clarkson está inteiramente 
deslocada. 

Muito apreciável e gentil pareceu-nos 
a Sra. Amelia.da Silveira ; fez muito 
rasoavelmente ó seu papel de marqueza 
de Palmières. 

Baptista Machado fez un. aceitável 
Mister Clarkson. 

A mise-en-scene é magnífica e de um 
capricho a que no Rio de Janeiro só a 
soube elevar Furtado Coelho. 

A traducção da peça, que não sabe­
mos de quem é, não nos pareceu lá 
muito feliz. 

Ha phrases como esta, onde a gram­
matica passa tão de fugida que apenas 
lhe podemos lobrigar a cauda do solle-
cismo :— Estou habituado a tratarem-me 
melhor. 

Eis o nosso juízo, a respeito da com­
panhia do theatro D. Maria e da peça 
que lhe servio de estreia. 

Agora só nos resta dar parabéns á 
empresa pelas enchentes que tem tido, 
e ao publico por ter logrado ensejo de 

ver um luzido grupo de bons artistas, 
representando na nossa lingua tão bem 
como alguns dos melhores das compa­
nhias estrangeiras que nos tém visi­
tado. 

DORA 

v A nossa terrível inimiga Falta de Es­
paço impede-nos de t ra ta r hoje do desem 
penho d'esta comedia de Sardou, que a 
companhia portugueza representou 
ante-hontem. 

Podemos dizer somente que, aparte 
alguma indecisão e incerteza, foi ma­
gnífico o ensemble. Todos muito afinadi-
nhos, como se diz em gyria de bastidor. 
Virgínia o os Rosas foram, especial­
mente, applaudidos com enthusiasmo. 

Hontem secunda representação : se­
gun Ja enchente do theatro. 

Um bello suecesso. 
Xo próximo numero falaremos mais 

de espaço sobre a peça e seu desempe­
nho. 

SARAH BERNHARDT 

No sabbado passado deu-nos a com­
panhia franeeza a sua ultima recita, 
antes da partida para S. Paulo . 

Representou dois actos de Frou-Frou, 
Jean Marie, drama em um acto, em 
verso, de André Tlieuriet o Le passant, 
dialogo em verso, em um acto.de Fran-
çois Ooppée. 

O theatro estava quasi vasio ; mas a 
pouca gente que havia era da nata do 
nosso publico. Naturalmente por isso 
é que essa recita foi uma das mais ap-
plaudidas. 

Jean Marie é uma obra prima. O 
assumpto é simplissimo, mas altamente 
dramático e profundamente moral; nâo 
d'essa moral dos dramalhões, piegas e 
convencional.mas da verdadeira moral. 
Thereza não foge com o seu antigo na­
morado, de quem é adorado e a quem 
adora, porque se tal fizesse mataria seu 
marido, o velho Joel para .quem ella é o 
sol, a vida, o único pensamento, que 
procura todos os meios de lhe dar em 

f .az, em conforto, em encantos o que 
lie não pode dar em mocidade ; Toei que 

foi o protector, o salvador de sua fa­
mília e o noivo escolhido por sua mãe. 
Thereza resiste heroicamente ao seu iin-
uienso amor e deixa partir João Maria 
para talvez jamais vel-o. E dedica-se 
toda, toda, com sublime resignação, ao 
seu marido, o bom e velho Joel. 

Que drama admirável em toda essa 
singela historia! Que lição magnífica 
de moral! 

E demais— que versos ! 
Não sabíamos que Theuriet havia 

escripto tão bellos versos. Elle é so­
bretudo conhecido como romancista. 

Um mimo; superior mesmo a Le 
passant. Sarah desempenhou à ravir o 
papel de Thereza.com tanto sentimento 
e tanta delicadeza que comnioveu o e 
encantou toda a platéia. Que artista, 
que ar t is ta! Garnier foi perfeitamente 
no papel de João Maria. Não só o re­
citou mas também o fez muito bem. 
Teve uma bella entrada em scena, de 
volta da sua longuissima viagem, e 
uma admirável sahida. 

Lacroix representou com grande 
verdade e correcçâo o seu commovente 
papel de Joel. 

Um tríplice t r iumpho. 
Um accidente imprevisto, e que podia 

ter desastrosas conseqüências se não 
lhe acudissem a tempo, inutilisou o 
maillot do elegante costume com que 
Sarah representava Le Passant. D'ahi 
o resolver a empreza substituil-o 
por mais um acto de Frou-Frou. Grande 
numero porem de espectadores, tendo 
á frente Arthur Azevedo, foi pedir á 

grande actriz quo se dignasse de repre­
sentar o Zanetto, en femme, fosse como 
fosse, comtanto quo não deixasse >Ie 
recitar os versos de Coppée. 

Accedeu a gentilissima senhora, 
.laudo com isso a mais alta prova dé 
consideração, cortezia e boa vontade 
ú platéia do Rio. 

Arthur Azevedo communicoude um 
camarote o pedido e a acquiescencia 
sendo esta recebida com innumeras 
palmas— e pouco depois subia o panno. 

Mlle Malvau fazia a Sylvia, i terrível 
aueníurière veneziana.e fel-a esplendida­
mente. 

Sarah. appareceu em toilette inixta, 
meio menestrel e meio mulher. A 
maior prova da superioridade d'esta 
mulher excepcional está em que, ves­
tida de modo tão extravagante, não 
despertou o riso em ninguém. Dentro 
em poucos minutos não havia quem 
pudesse ver qu.; aquelle Zanetto ves­
t i a . . . saia:—estávamos todos deslum­
brados pelo brilho dos olhos, dos sor­
risos e dos cabellos e adornu-nlados 
pela musica da voz da grandíssima, ar­
tista. 

Ao terminar o delicioso dialogo, 
rompeu uma estrondosa ovação ; houve 
muitos chamados á scena e uma copiosa 
chuva d e . . . chapéus sobre o palco. 

Sarah estava fatigada, fati_iada de 
t rabalhar e de agradecer os applausos, 
mas também estava contente. 

',>ue a console da pouca concurrencia 
aos seus espectaculos aquella home­
nagem estrondosa, prestada pelo que 
ha de mais distineto na população da 
Corte e depois ua audição das duas 
peças mais delicadas, mais subtilmente 
l i t terarias. 

Seja esse o consolo da eminente inter­
prete de Raeine e Hugo e a justificação 
do povo fluminense. 

Sarah estreiou-se em S. Paulo, na 
Fédora, ai'.) do passa lo . 

Ella, que havia tido uma recepção 
principesca, ao saltar do trem na gare, 
ás cinco e meia da tarde de 28, teve no 
palco uma recepção nunca vista na 
P a u l i o a . 

Os fluminenses não souberam re­
ceber a grande Sarah Bernhar.lt com 
a terça parte, sequer, do enthusiasmo 
e da gentileza com que a recebeu S. 
Paulo. 

Raras flores teve ella a q u i ; raras 
flores e raras «enchentes.» 

Fila Corte! 
Hurrah por S. Paulo! 

Não tem fundamento o boato de quo 
Sarah não pretende voltar á Corte-,indo 
directamente do Santos a Buenos Ayres. 
Não procede' a razão de não ter a em­
preza ganho dinheiro, porque ella es­
pera ganhal-o e muito, o que é natural , 
com a Theodora, cujos scenarios e acces-
sorios chegarão brevemente. 

Dadas as cinco recitas em S. Paulo e 
duas em Santos e Campinas, estará de 
volta a adorável Dona Sol. 

A Corte, se quizesse penitenciar-se 
das passadas faltas, devia correr em 
pezo ao S. Pedro na primeira represen­
tação dos espectaculos da nova serie e 
fazer a Sarah uma ovação na al tura de 
seu merecimento—quer dizer- assom­
brosa, fantástica, que desse brado pelos 
tempos e pelos mares fora. 

Vamos, miohas senhoras, preparem 
flores. 

Vamos, senhores, un bon moucement: 
desmintamos Lemaitre, provaudo-lhe 
que não somos tão selvagens como elle 
diz. 

Lembremo-nos que temos feito ova-
ções extraordinárias a artistas muitís­
simo inferiores a esta que nos honra 
e delicia actualmente. 
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Não deixemos que S. Paulo nos metta 
as-dm, tão veigonhosainente—num chl-
nello. 

THEATRO D . PEDRO II 

Estreiou-se na quarta-feira, com a 
.4ida,o tenor Bertini. Sem pretendermos 
adiantar cousa alguma ao que a res­
peito disseram os nossos collegas da 
imprensa diária, diremos, ainda assim, 
que o Sr. Bertini terá de recorrer ao 
seu homonymo da Herva Homeriana 
a ver se consegue a extensão de voz 
necessária á clave que adoptou. . . nos 
programmas. Se não nos falha o ou­
vido e se nos é permittida a classifi­
cação, diremos que o annunciado tenor 
é um barytono-cantante ; o que, entre­
tanto, nada prejudica muitas qualida-
ades artísticas, que o estreante possue. 

A representação do Fausto, na se­
gunda-feira, foi um triumpho para a 
empreza. 

Estreiaram se os Srs. Figner, tenor ; 
e a Sra. Mantelli, contralto. Figner, 
tem uma bella voz, embora de pouca 
extensão. Mantelli é uma artista dis-
tinctissima, com uma voz poderosa, de 
admirável t imbre; sabe dar uma sin­
gular expressão ao canto e é abun­
dante de sentimento. Não é, porém, no 
papel insignificante de Siebel que a 
devemos apreciar. Esperemos pela 
Marion Delorme, que se canta hoje. 
Sabbado tractaremos mais demorada-
mente d'esta gentilissima cantora. 

P. TA LM A. 

SPORT 

CARNAVAL DA HISTORIA 
FREDERICO, o grande—Houve escri­

ptores francezes que disseram d'elle 
todo o bem em que eu não acredito. 

Melhor para elle ; peior para elles. 
FRERON — Jornalista que foi mos-

queado por Voltaire de feridas mor-
taes de que tem vivido a sua me­
mória. 

FORIAS— Desagradáveis personagens 
da mythologia, que foram substituídas 
nos nossos tempos pelas beatas, pelas 
sabichonas, pelas sogras, etc. 

GABRIEL (anjo) — Emissário de azas, 
que interveio n'uma s i tuação. . . interes­
sante. 

GALENO—Aquelle que diz não quando 
Hippocrates diz sim. 

Os médicos conservaram piedosa­
mente esta tradição de tocante con-
fraternidade. 

G A L I L E O — F o i encarcerado por ter 
constatado que um outro commettera 
uma falsificação em Escripturas. 

Exemplo amável da justiça ponti­
ficai. 

GALLAND—As suas Mil e uma noites 
deram quasi tantos resultados como 
as de uma cocotte da moda. 

GALLICANOS — Sujeitos que se julga­
vam livres porque substituíam as cor­
das pelos cordéis. 

GARNERIN—O aeronauta que melhor 
ss soube servir do para—quedas. 

As suas experiências não serviram aos 
auctores dramáticos. 

GAULTiER(abbadeJ—Deu por excepção 
o máu exemplo de trabalhar em pro­
pagar a instrucção. 

GENGIS-KHAN — Bárbaro que proce­
deu, quando victorioso, quasi tão feroz­
mente como se fosse civilisado. 

GERMANICUS—Os príncipes quando 
tém tantas virtudes vivem pouco. 

Os seus collegas supprimem-n'ospara 
evitar a comparação. 

PIERRE VEROX. 

JOCKEY-CLUB 

Effectuou no dia 27 do mez passado 
a execuçyo do programma da terceira 
corrida d'este anno, com os dois gran­
des prêmios—Ypiranga e Criterium. As 
corridas estiveram animadas, reinando 
durante o divertimento a bòa ordem, 
e os pareôs foram todos perfeitamente 
disputados. O programma constou so­
mente de seis pareôs, todos elles pre­
enchidos por parelheiros de nomeada e 
quasi todos já conhecidos dos sport-
men. 

Sahiram vencedores: 
No Io pareô Bayoco, que em 123 se­

gundos bateu facilmente os seus com­
petidores. Nicoafi fez boa corrida: teve 
o 2o logar. Os outros vieram muito 
atrazados. 

No 2° pareô (2000 metros) Boreas, o 
mais valente producto nacional, ba­
tendo a sua terrível adversaria Syl-
via I I , que, corrida de alcance, obri­
gou-o a chegar ao poste em 135 segundos 
e fazer algumas cscripturações por causa 
das duvidas. Guanaco nãó correu. 

No 3» pareô (2000 metros) ganhou o 
Grande Prêmio Ypiranga.— Sibylla, em 
140 minutos, com immensa facilidade. 

No 4» pareô (1609 metros) Grande Cri­
terium, em 114 segundos, com alguma 
facilidade Monitor,que demonstrou ser 
um meio sangue de futuro e de muito 
fundo. Flotsam em 2o logar. 

No 5» pareô (2300 metros) venceu em 
170 segundos e no freio a valente Com-
tesse aOlonne. Fanfaron teve o segundo 
logar. 

No 6» pareô (1450 metros) bateram-se 
renhidamente Scylla e Coupon, que, ao 
v i r a r á rectade chegada,tomou a frente, 
mas ao chegar, Satan emparelhou-se 
com elle e estabeleceu nova luta che­
gando ambos muito juntos ao poste. 
O juiz de chegada, pela mira, deu como 
vencedor Satan, em 95 segundos. Satan 
é animal muito inferior a Scyla e Cou­
pon. São felicidades cavallares. 

A's4 3/4 horas terminaram as corri­
das. 

DERBY-CLUB 

Com um esplendido programma e 
muito variado realisou no dia 29 do 
mez passado o Derby-Club a sua 1" cor­
rida extraordinária. Os pareôs , que 
foram em numero de oito, ficaram com­
pletamente preenchidos por parelheiros 
de todas as classes e foram enthusias-
ticamentente disputados. A concur­
rencia foi extraordinária, reinando du­
rante o divertimento a mais pacifica 
ordem e havendo muita regularidade 
nas horas marcadas para cada pareô 
ser effectuado Terminou com dia claro 
o divertimento, apezar de serem nume­
rosos os pareôs. 

Venceram : 
No 1« pareô (1450 metros) Savana, em 

102 segundos, mas por patota e muito vi­
sível, Savana não alcançou, deram-lhe o 
1" logar. Zaire teve o 2" logar venal-
mente ;o jockey que o montava soffre-
ou-o e deixou Savana passar. Consta 
que a digna directoria multou o pro­
prietário do cavallo Zaire, para que 
factos d'essa ordem não se repitam em 
desabono da sociedade. 

No 2» pareô (1750 metros) a briosa 
JUiva, em 120 segundos, tendo corrido 
de alcance. 

No 3» pareô (1609 metros) bateram-se 
terrivelmente as duas egoas inglezas 
fazenlo uma velocidade de 102 segun­
dos neste tiro, tempo que nunca ani­
mal algum fez, nem mesmo o Sans-Pa-
reil. Phrynéa c Charybdes foram as 
glorias do dia, ganhando a 1» apenas 

por cabeça, e teve melhor sahida. Os 
outros animaes ficaram distanciados. 

No 4» pareô, (1609 metros) em 112. se­
gundos, Mandarim, Nicoafi, que eia o 
favorito, mostrou estar correndo um 
pouco constrangido pelo jockey, que 
tal , etc : . . . e teve o 4° logar. Teve o 
2o logar Biscaia, que também não mos­
trou boas disposições a ganhar. Que­
riam todos o Mandarim na ponta 
Aurora, com tanta tristeza, sumiu-se. 
Araby tratou de colher_ pelo caminho 
as malas que havia . 

No 5o pareô (2000 metros) Comtesse 
d'01onne,em 132 segundos.com bastante 
facilidade. Gaudriole fez má figura, 
continua a desgarrar, cousa que ad­
quiriu ha certo tempo para cá. 

No 6° pareô (2000 metros) o valente 
Boreas, em 136 segundos, que apenas 
fez um passeio apressado. 

No 7o pareô (1609 metrps) em 114 se­
gundos, Boyardo, que ha muito tempo 
não dava um ar de sua graça. 

No 8" pareô (1450 metros) em 100 se­
gundos, Int ima, fazendo bôa corrida, 
seguida por Ivon. 

Não tivemos hoje espaço suffieiente 
para um compte-rendu mais detalhado. 

Estão annunciadas para amanhã as 
corridas do Jockey Club, que deviam 
ter sido effectuadas a 13 do passado. O 
programma soffreu augmento para 
mais um pareô e assim offerece maior 
margem para os palpitistas certeiros. 
Cuidado! o deus Azar está terrível! ' 

L.M. BASTOS 

TRAT0SÁ BOLA 
Ha muito que não inseríamos esta 

secção por ter o seu redactor, o mira­
bolante o aphorismatico Frei Antônio, 
se recolhido ácélla (com c, senhor typo-
g rapho! ) Mas uma interessante e in-
telligente senhora,uma das mais jovens 
e bellas flores do nosso high-life, offe-
receu-nos no ult imo baile do Club do 
Engenho-Velho umas charadinhas gra­
ciosas. Acceitámol-as. Aqui vão ellas. 
Quem as matar, receberá de prêmio um 
livro,mas ura livro bom como quê. Obri­
gados a Rhéa-Sglvia. 

Quem as decifra terá um bom prê­
mio. 

Attenção : 
CHARADAS 

E' esta criada 
Catita, faceira, 
Que vejo na bica 
E' sempre a primeira— 1 

Aguarda seu noivo 
Que traja a capricho, 
E faz-lhe presente 
Dapelle d'um bicho.— 2 

Em paga elle quer 
Um beijo lhe dar, 
Porém ella foge 
E põe-se a gri tar , 

Que nome lhe chama 
Não posso dizer. 
Deoifra a charada 
Que o has de saber. 

2—1—1—1—1—1 Cessa de passeiar! 
Estuda nos livros esta lettra ingleza, 
que é a base das contracções, e está sob 
os nossos pés. 

1—2 E 'branca a arma indígena de que 
usão os criminosos. 

1—2 De duas uma, ou não está na 
morte, ou não tem certeza. 

2—2 E' caprichosa e forte para re­
presentar. 

RHÉA SYLVIA. 
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PACTOS B NOTICIAS 

Pelo Sr. Firmino Bevilcqua foram 
nos enviados dois t rabalhos de gran­
de merecimento e de grande utilidade 
para as escholus. O primeiro é um 
grande quadro synoptico demonstra­
tivo das horas nas principaes cidades 
do mundo quando é meio dia no Rio de 
Janeiro ; e o segundo é uma bella pho-
tographia on le se acha cercado de 
relógios o retrato de S. A. Imperial , 
sem que saibamos por que rasão. 
Nesses relógios, além das horas compa­
radas de todas as capitães das pro­
víncias do império, lô-se qual a capital, 
a população, a fundação e a exporta­
ção da provincial que cada um repre­
senta. 

Ao lado d'esse trabalho acha-se a 
petição dirigida pelo auetor ao corpo 
legislativo para que seja elle adoptado 
nas escholas. 

E' do muita utilidade, como dissemos 
acima, e especialmente para as escholas 
primarias porque assim mais facil­
mente poderão as crianças compre-
hender as differenças de latitude entre 
as diversas províncias. 

Oxalá que alcance o seu desideratum 
quem pelo seu estudo e boa vontade 
se torna credor de todas as protecções. 

A bordo do Magellan chegou de Por­
tugal o Sr. major Chaves de Aguiar, 
membro e representante da empreza do 
Diccionario Encyclopedico Portuguez Illus­
trado. 

Este cavalheiro vem ao Brazil diffun-
dir essa obra, que se nos antolha da 
maior utilidade, se attendermos á vas­
tidão do programma do Diccionario e 
ás vantagens que proporciona ás pes­
soas que desejarem adquiril-o. 

Vê-se de um prospecto que temos á 
vista que o custo de cada fasciculo de 
48 paginas, formato grande, bom typo 
e bom papel, é, para o Brazil, de mil 
réis, sendo grátis os fasciculos que ex­
cederem os 60 em que a obra está cal­
culada ; grátis serão também os atlas 
que se distribuírem no fim da publica­
ção de cada um dos tres volumes em 
que se divide o diccionario, devendo 
estar todo concluído em Julho de 1889. 

Desejamos ao Sr. major Chaves de 
Aguiar boa compensação aos esforços 
que vae empregar para a propaganda 
do Diccionario Encyclopedico Portuguez. 

CLUB ATHLETICO FLUMINENSE 

No dia 29 do passado effectuou este 
club mais uma de suas tão sympathi-
casfestas. 

Esta, devido talvez ao grande numero 
de diversões do dia, não teve a con­
currencia das anteriores ; no emtanto 
viam-se ali os habitues d'este gênero de 
divertimentos e muitas famílias. 

Os pareôs a pé foram renhidamente 
pisputados por hábeis corredores, e os 
em velocípede que, parece-nos, cahiram 
de vez no gotto do publico, effectuaram-
se na melhor ordem, tornando-se notá­
vel entre esses pareôs o 8°, em que o 
hábil velocipedista L . Azevedo bateu 
o seu competidor, a quem dera 310 me­
tros de vantagem. 

Parabéns ao club, aos vencedores e 
ao publico que teve o bom gosto de lá ir. 

RECEBEMOS 

— A Propaganda, ns. 1 e 2, orgáo republi­
cano que enceta a sua publicação na cidade 
de Juiz de Fora. Muitos assignantes. 

— Rerista Republicana, n . 5, S. P a u l o . 
— O Relâmpago, ns. 1 e 2. Publicação quin­

zena!. Estação do Commercio. 
— Zig-Zag.n. 17. Publicação hebdomadária, 

S. Gabriel. Rio Grande do Sul. 
— A Luta, n. 1. Porto Alegre. Revista men­

sal. Parecida com A Semana; parabéns e 
prosperidade. 

— o iln-ito n. 2. Publicação quinzenal dos 
alumnos do collegio S. Pedro de Alcântara. 
Bem escnpto.e se não o houvéssemos cum­
primentado ao darmos a noticia do seu 
primeiro numero, fal-o-iamos agora. Con­
tinuem... 

— Rerista de engenharia. A n n o VIII, n. 1#>. 
— Brazil Federal, n. .">. Goyaz; órgão (lo 

grupo republicano. 
— Discurso proferido na câmara dos depu­

tados em 24 de Maio de 188fi pelo Dr. Fran-
klim Doria. 

— Revista de Guimarães, VOl. I I I , fase. n. 3 . 
— .1 Illuslrafão ii. In, 3o a n u o . S j nos fosse 

possível dizer alguma cousa sobre o que 
sentimos ao ver e ler cada numero d'esla 
excellente publicação, merecer-nos-ia o n. lü 
alguns adjectivos que ainda não tivéssemos 
usado. 

Traz este numero duas magníficas gra­
vuras de dois quadros ora expostos no Saf»n; 
a primeira a Orphã, de Henner, è deliciosa; a 
s e g u n d a é O acordar de Julieta,de Ailjert Mai-
gnan, é empoignant. A clironica;feita por Ma­
riano Pina, é o que costumam ser as chro-
nicasd'este esiuritunso jornalista, que nella 
trata do drama em verse, Germano,do Sr.Abel 
Acacio, drama este que não chegou a subir 
á i cena ; é uma verdadeira critica, pois que 
o auetor d'ella, confessando-se amigo do 
dramatuigo, não deixa de lhe apontar since­
ramente os defeitos do seu trabalho. 

Alem d'esse, ha uni outro artigo critico de 
Figaro e bonitos versos de Joaquim de Araújo 

— Fábulas de Lafontaine, fase. 3 ; VOl. 1. 
«Oleáoeos OUTOS .-nirraes», por Fernando 
Leal;«o bêbado e sua mull:er»por E. A Vidal; 
«o leão que vaia guerra» por 1 ilinto Ely.-io. 

— O Mequetrefe, 11. 409. ESpiritUOSO c o m o 
sempre. 

ANNUNCIOS 

COLLEGIO IMERYICIOXAI 
Dl RIO'.DO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T l i o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C"uf«» 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCllWSS 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

u IIOLYMPICO M I M E I 
N I C T H E R O Y 

PROGRAMMA 
DA 

QUINTA CORRIDA, A REALIZAR-SE 
NO DIA 4 DE JULHO DE 1886 

10 pareô—16Ü metros—Corrida rasa para meninos de i a Vi annos,coin vantagens. 
— Prêmio: Uma medalha de prata —10inscriptos. 

-150 metros—Corrida rasa para sócios que ainda não levantaram 
prêmio. — Prêmio : Uma medalha de prata e ouro —12 inscriptos» 

>—810 metros —Corrida rasa para homens, com vantagens— Prêmio: 
Uma medalha de ouro — 23 inscriptos. 

4 o p a r e ô — 1 3 0 metros—Corrida rasa para meninas de 7 a 13 annos, com vantagens. 
— Prêmio : Uma medalha de ouro — 8 inscriptos. 

50 p a r c o - 2 8 0 metros—Corrida rasa para moços de 13 a lo annos, som vantagens. 
— Prêmio : Uma medalha de prata dourada — 8 inscriptos. 

6o « a r e o — 1 . 1 2 0 metros—Velocípedes para meninos, com vantagens.— Prêmios : 
Uma medalha de prata dourada —7 inscriptos. 

TO p a r e ô — 3 0 0 metros—Corrida rasa para homens, sem vantagens. — Prêmios ; 
Uma medalha de prata dourada —11 inscriptos. 

so p a r e ô — 4 . 0 0 0 inetros-Velocipedes para homens, com vantagens — Prêmio : 
Uma medalha de ouro —3 inscriptos. 

o» « a r e o — 1 . 0 0 0 metros-Corr ida rasa para homens, com vantagens. —Prêmio : 
Uma medalha de ouro com brilhantes—20 inscriptos. 

í o o p a r e ô - 1 5 0 metros-Corr ida com obstáculos, para homens, com vantagens. 
Prêmio : Uma medalha de prata —15 inscriptos. 

S2« p a r e o -

3° p a r e o -

O Drimeiro pareô terá lugar ás 11 horas precisas, e nenhum direito terão a re-
clamaçPõés os Srs. inscriptos°, se não comparecerem no edifício social a tempo de 
tomar parte no referido pareô. Q ^ S E C R E T A R I 0 J J # D E C A S T R O 

Haverá bonds e barcas a toda hora. 
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JOEBEY-CSilIB 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

A EFFEGTUAR-SE NO PRADO FLUMINENSE 

TRANSFERIDA DE 13 DO PRÓXIMO PASSADO l . p a r e o - ( á s l l 3 / 4 1 i o r a s ) - Y P I R A N G A - l , 8 o o m e t r o s - A n i m a e s n a c i o n a e s Tle 3 a n n o s -
P r ê m i o s : l : 3 o o S a o p r i m e i r o , 3 o o S a o s e g u n d o e 1 5 o S a o t e r c e i r o 

1 
2 
4 

NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

Azul, branco e encarnado . . Coudelaria Cruzeiro. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 

3 annos 
3 » 
3 » R. de Janeiro, irl 

Sgbilla Zaino 
Aurora Alazão 
Diva Idem 

»o p a r e ô — ( á s 1 3 J /3 H o r a s ) — lo C R I T E R I U 5 I 
a n n o s , d e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 
Monitor Vermelho 2 annos 
Flotsam Zaino 2 » 
Plutão II Douradilho... 2 » 
Pip Pampa 2 » 
Tamogo Castanho 2 » 

S. Paulo 52 kilos 
Idem 50 » 

- 1 , 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s 

1 
2 
3 
5 
6 

n a c i n a e s d e 3 
SOOS a o p r i m e i r o , 3 0 0 8 a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o 
S . P a u l o 50 kilos Azul, branco e encarnado . . Coudelaria Cruzeiro* 
Idem 50 » Vermelho A. 
Idem 50 » Azul e grenat .velludo) Lázaro e Lima. 
Idem 50 » Azul e branco B . V. 
Idem 50 » A z u l e o u r o Coudelaria Alliança 

3 o p a r e o — ( a l h o r a ) - G ü A N A B A R A - 1 . 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 4 a n n o s e m a i s — 
P r ê m i o s . l : 3 o o S : a o p r i m e i r o , 3 o o S a o s e g u n d o e 1 5 0 S a o t e r c e i r o 

1 Sulvia II Alazão tost... 4 annos S . P a u l o 52 kilos Azul, branco e encarnado... Coudelaria Cruzeiro. 
2 Douro . . . . . . . . Alazão 6 » R .deJane i ro . 54 Verde e ouro L. da Costa. 
4 Boreas Castanho 4 » S .Paulo 56 » A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 

4o p a r e ô — ( á 1 3 /4 l i o r a s ) - I N T E R N A C I O N A L - 1 . 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , de 
p u r o s a n g u e , a t é 4 a n n o s P r ê m i o s : 1 : 3 0 0 8 a o p r i m e i r o , 3 0 0 8 ] a o s e g u n d o e l õ O S a o t e r c e i r o 

Ingla terra . . . . 48 kilos 
Idem 50 » 
Idem 50 » 
França 52 » 
Idem 43 » 
Inglaterra 48 » 

50 p a r e ô ( S u p p l e m e n t a r — ( á s 3 1/3 l i o r a s J - F E R R B I R A L A G E — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o -
n a o s d e m o i o s a n g u e — P r ê m i o s ; SOOjl a o p r i m e i r o , S O O U a o s e g u n d o e Í O O Í a o t e r c e i r o . — 
I n s c r i p ç a o , 3 3 § 0 0 0 . 

R .deJane i ro . 46 kilos 

Cheapside Alazão 3 annos 
Phrynéa Castanho 4 » 
Speciosi Alazão 4 » 
Fanfaron Idem 4 » 
Gaudriole Castanho 3 »] 
Scglla Idem 3 » 

Encarnado, branco e ouro . Coudelaria Paulista. 
Ouroe branco Coud. Fluminense. ' 
Azul e grenat Coud. Internacional. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes», 
Havana e branco Coudelaria Alliança. 
Azul e ouro Idem idem. 
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Favorita Baio 2 
Ivon Zaino 3 
Peraltall Castanho 3 
Catana Douradi lho. . 3 
Saltarelle Preto 5 
Intima • C a s t a n h o . . . . 5 
Paulicéa Idem 3 
Aurelia Alazão 3 
Aranha Idem 4 
Nicoafi Castanho 3 

annos 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

Verde e ouro José Maria Savary. 
Azule manchas encarnadas C. P . 
Preto, branco e encarnado. Idem. 
Preto e encarnado J. W. 
Geranium e ouro Idem. 
Ouro e encarnado D. A. 
Encarnado, branco e ouro.. Coud. Paulista. 
Azul e grenat Antônio E. Oliveira. 
Vermelho Coud. Ypiranga. 
Azul e branco J. P. 

Putus ,. Idem 2 
Flotsam Zaino 2 
Judia Tordilhoneg. 2 
Hgppomenes Alazão 2 
Feiticeira Idem 2 

Idem Idem. 
Vermelho A. 
Azul e ouro A. S. S. 
Ouro e encarnado D. A. 
Rosa e grenat Couflelaria Modéstia 

Paraná 50 
Idem 50 
S. Paulo 48 
Paraná 54 
S. Paulo 52 
Idem 48 
R.jde Janeiro. 48 
S.Paulo 50 
Paraná 50 

6o p a r e ô — ( á s 3 1/4 h o r a s ) — 3o C R I T E R I U M : • 1 . 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s , de 
3 a n n o s , a t e p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : 8 0 0 8 a o p r i m e i r o , 3 0 0 S a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o . 

1 Monitor Vermelho 2 annos S . P a u l o 50 kilos Azul. branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem 52 » 
Idem 50 » 
Paraná 49 » 
R. de Janeiro. 50 » 
Idem 49 » 

f» p a r e ô —( â s 4 h o r a s ) - J O C K . E Y - C L U B - 2 . 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 
D iSOOS a o p r i m e i r o , 4 0 0 S a o s e g u n d o e 3 0 0 S a o t e r c e i r o 

Plutão Alazão 6 annos França 54 kilos Azul, branco e encarnado. . Coudelaria Cruzeiro. 
Bolívar Zaino 6 » Idem 56 » Havana e branco Coudelaria Alliança. 
Dr. Jenner Idem 3 » Rio da Pra ta . 50 » Grenat e boné ouro Raul de Aguiar. 
Chargbdes Castanho 3 » Inglaterra . . . . 48 » A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 

p a r e ô — ( ã s 4 J /3 h o r a s ) - M A J O R S U C K O W - l , 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o san­
g u e — P r ê m i o s : HOO$ a o p r i m e i r o , 3 0 0 S a o s e g u n d o e IOOS a o t e r c e i r o 

Druid Tordilho 3 annos R .deJane i ro . 54 kilos Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 
Paraná 54 » 
S. Paulo 48 
S.Paulo 5b » 
S. Paulo 50 » 

O B S E R V A Ç Õ E S — O s a n i m a e s i n s c r i p t o s p a r a o 1» p a r e ô d e r e m a c h a r - s e n o e n s i l h a m e n t o 
á s IO 3 /4 h o r a s e m p o n t o . 

J . M A D Ü R E I R A , 1» s e c r e t a r i o . 
Typ. d'A Semana, ruadoCnrmo n.36, sobrado. 
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Guanaco Alazão. 
Biscaia Idem 
Bagoco Castanho 
Bonita Alazão. . . . 
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Vermelho Coudelaria Ypiranga 
Azul eencarnado Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e encarnado . . . , J . Machado. 


